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A' hora de entrar a ImPRENSA no 
prélo, não sabiamos aindo ao certo se o �e�n�~� 
genheiro civil sr. Alvaro Luz havia sido 
demittido do cargo de director da -'Chere
za Christina.. Nessa mesmo hora, porem, 
constava como real que o sr. Luz não 
continuaria a DESmANDAR a nossa Ve-

JORNAL NOTICIOSO lha ferro-via que elle, em virtude da sua 
�=�=�=�=�-�=�=�=�:�'�=�:�=�=�~�=�:�~�=�"�'�:�"�"�=�=�=�=�F�=�=�=�=�i�n�c�o�m�p�e�t�e�n�c�i�a� administrativa, reduziu nu-inno II II Domingo. 14 de Março de 1920. IloUMERO 29 mo verdadeira cacalhada. 

�r�r�o�f�l�~�u�,� �,�~�m�l�n�l�a�~�r�,�;�i�o� II O �~�~�l�~�:�t�~�~�~�~�~� J �C�a�l�h�~�r�i�.�n�t�e�n�s�e� I �N�~�'�I�'� �~�I�'� u JA �T�u�~�~�r�i� �~� I em quantidade superior a ZOO . os OI eux, teve WV �~� iIIi �~�i� ijill iIIW arrobas. SI o tempo correr bom 
a gentileza de endereçar á. Im- Nos campos de cultura �a�e�s�s�~� 

Dentro das nossas palavras I prensa uma bem cuidada brochu- Em 11 de M Empreza. ha plantações em r -
de apresentaçã.o - nã.o regate- ra, contendo a sua brilhante pa- arço de 1920. de escala de canna d g an 

t I
' I t' , ' e assucar. 

ar �a�~�p�l�a�u�s�o�s� aos ac os pub ICOS es ra reahsada em maIO do anno O dia 5 do corrente registrou milho, feijão, arroz, etc,. em cu-
muntClpaes levados a ,effelto em �p�a�s�s�a�~�o�,� na sociedade de Geo- a data natalícia da exma,sra, Ri- jos trabalhos empregam-se mais 
benefiCIO da �~�o�~�e�c�t�l�v�l�d�a�d�e� -, graphH\ do RIo de �J�~�n�e�i�r�o�,� a res- tinha Pinto, virtuosa consorte do de 100 pessoas, 
vamos fal\ar ?oJe, por alto:, da peito �d�e�~�t�e� Estado e I,ntituladg.- sr, dr. Alexandre Pinto, digno Era nossa intençào dar publi
actual adm'ntstraçã.o mUnicipal . Actuahdade Cathannense. , chefe do trafego da Thereza cidade a minuciosos e interes
de Orleans, Ficam aqUi a.gradecimentos e Christina.. santes detalhes referentes a es-

No curto espaço de quatorze �a�~� nossas felíci:a.?ões ao dr. Jo- Senhora dotada de um coração ses trabalhos, mas, máu grado 
mezes. o sr. GaldIno Guedes, se BOlteux que e, Innegavelmen-onde se aninham as mais beBas nosso, ainda não podemos fazel-o, 
embóra dispondo de pequenos te" um dos catharinenses que virtudes, affavel, carinhosa, es- visto não nos ler sido possivel 
recursos financeiros, tem realí- maiS tem contribuido para o re- moler e modesta, a anniversari- conseguir as informaçóes que 
zado muitos melhoramentos de nome da nossa terra. ante conta já. nào obstanle resi- necessitamos, 
utilidade geral, salientando-se a -0- dir ha pouco tempo nesta cidade. - Acaba de ser removido pa-
construcção de diversos boeiros Brazil com s com as sympathias e amisades da ra o Thesouro,o 2? escripturario 
e pequenas pontes e o alarga- O sr. ministro da Fazenda, sociedade tubaronense, que a sr.Julio Regis,que ha dois annos 
mentoe nivelamento d'algumas conforme noticiam os jornaes tem como um de seus principaes vem exercendo com criterio e 
das ruasdavil\a, que já apresen-do Rio, acaba de assumir atti- elementos, por ter ella se asso- competenCla, o c'lrgo de collec
ta aspecto regularmente agra- tude nessa questão orthogra- ciado a todos 0& iLle vantados em- tor estadoa!. Substituil-o-á o sr. 
dave!. phica, baixando uma ordem pa- prehendimentos que visam, o en- João Raupp, , 

Por isso. e mui justamente, de ra que seja com s o Brazil das grandecimento desta. terra. Em ,-Consta ter sido nomeado 
quando em quando,se ouvem pa- estampilhas e dos sellos do con- d. Ritinha, encontrou a digna dlrector da �~ �E�s�t�a�ç�ã�o� de Monta. , 
lavras elogiosas dos municipes sumo, com missã.o de senhoras encarre- o sr. MarcolIno M. �C�a�~�r�a�.�l�.� 
agradecidos e dos correligiona- -0- gada da construcção da Capella A nomeação recahlO em pes-, ' D' h ' d . b de Passos a h ' a soa ,donea. sendo de �e�s�p�~�r�a�r� aue 
rios satisfeitos por terem votado In elro e so ra ,um compan elr es- : fo d d d' d '1' o ex-.Campo de Demnstraçao 
num homem que sem espalhafa- O sr ministro da Viaçã.o di- rça a e e Ica a, quer aUlU ,- '. ' , . , " d" t seja utll aos 10SSOS pequenos la-
tos, vem fazendo se na e provel- vulgou o telegramma em que a n o-a pecumanamen e, quer " _ ' ' prestando o seu valIoso concurso vradores, , , ' 
tosa admInlstraçao. o major Oscar Barcellos, dlrec- t' d f' - Segulo pOJe para o RIO em . II F d S C th nos prepara IVOS os estlvaes ' Ate aque es que eram seus tor da E, . e anta a a- , li companhia de sua esposa o dr " t' t' ' . pro-cape a, quer mesmo arreca- ' . 
adversanos polI ICOS, que vo a- nna, commumcou que 50 com d d t' lt d Gastão de Carvalho , 'd ' ' an o quan las avu a as, como " " 
ram noutro candl ato a gover- o cumpnmento do dever de ser t h d R' - A mumclpalIdade mandou " I t' 1 h' t a que rouxe a pouco o lO, nança mUnIclpa e que se man [- escrupu oso no preenc Imen o A' "t ' capinar as ruas concertar o por-

t 
SSlm, pOIS, JUS as e merecI- , ' 

veram calmamente olhando com do quadro do pessoal, duran e d f t d to de cima e pintar o muro Fal-, ' "as oram por cer o as emons - . 
mteresse os actos publIccs do o anno proxlmo fmdo, conse- t õ d It t' t 'b tad ta arora, reformar a escada do , , " raç es e a a es Ima nuas ' 
supenntendente e.elto, não oc- gUIU um saldo de 71:821$565 . d' t' t h d'a do seu porto de baixo e concertar. o bu-, ' a IS mc a sen ora no I . 
cultam actualmente a sympathla na verba consignada que era fe\' a niversario pela carinhósa raco, a rua dr. Lauro Muller. e 
que votam a? dirigente de Orle- de 566:000$000, �f�a�~�i�l�i�~� �t�u�b�a�r�o�n�e�~�s�e�,� Nesse dia, que con.titue um serio perigo �á�~� 
ans, pelo mUito que elle tem le- -0- I' m dos muitos cartões de feli- pernas das transeuntes, 
vado a effeit-o em beneficio dos O Intransigente, - A 15 do �~�i�~�ç�õ�e�s� e presentes recebidos a Correspondente. 
hlbitantes deste municipio, em mez passado, entrou no �4 �~� anno sua residencia foi visitado �p�~�l�a� -�~� -
geral. de publicidade, este �~�o�s�s�o� presa- nossa elite, representada por in- A Penna ,-E' este o titulo 

Infelizmente, a OrIeans que do �~�~�n�f�r�a�d�e�q�u�e�s�e�:�d�l�t�a� emCam- numeras senhoritas, senhoras e ie um novo colleguinhaque, sob 
entra annualmente com algumas bunu, sO,b a �d�l�r�e�c�ç�~�o� do sr. coro- cavalheiros, assim como p e I a a. direcção de intelligentes jo-
dezenas de contos de réis para nel BenJamm Vieira, banda musical «Lyra Tubaro- vens tubaronenses, appareceu, 
os cofres do Estado, os governa- Parabens da Imprensa. nense. e orchestra de corda re- ha dias, na visinha cidade e fez á 
dores destes ultimos sete annos .' -:::0- gida pele musicista sr. Antonio Imprensa a sua gentil visita. 
não têm dispensado o necessa- F ehcItaçoes Orige. A todos, o illustre casal Que prospere sempre, são os 
rio auxilio. Contasse o sr, Gal- O Cenlro Catharinense. de que dispensou caplivante e fidalgo nossoS votos. 
dino Guedes com a ajuda mone- é presidente o dr. \heophllo de trato, e offereceu fartas mesas -J-
taria do Governo e o nosso novO Almeida, mandou a Imprensa de finos doces e deliciosas bebi- Uniào Operaria. -Esta socie-
municipio estaria a estas horas um cartão de felicitações pelo das, dade beneficente e recreativa, da 
na vanguarda dos seus co-irmãos iniCIO do 1920., A en.cantadora reunião termi- Vaccaria. communicou á Jmpren-
creados ha muitos annos,porque, Retribuimos agradecidos. nou a altas horas da noite, fican- �s�~� a eleição e posse de sua nova 
estamos certos, os dinheiros es- -0- , do os presentes captivos pelo mo- dlrectona" 
tadoaes seriam empregadOS e Colleriio S. Jose do affavele gentil porque foram Agradecll:,entos e parabens 
gastos honestamente, ,. " _T g.BAR.Ã.O - recebidas pela sr. e sra, dr. Ale- aos novos dIrIgentes da Umão 

Não �p�e�r�t�~�n�c�e�m�o�s� (Ja ,dlsse- O internato está aberto des- xandre Pinta. Operana , -0-
mos e �r�~�p�e�t�I�m�o�s� agora) a �f�a�~�- de o dia 19 de Fevereiro, func- , - Decla:-,ou-nos pessoa bem 
çã.o polItlca que dIrIge este mum- cionando conforme prospecto. mformada, Ja exceder de �5�~�0� �a�r�~� Photographo, 
cipio,mas como reconhemos,sem No mesmo dia foram reaber- robas a colheita de fumo feita ate O SL J �o�~�o� SbruzzI. photogra.-
favor que o sr. Galdino Guedes I do anno lectivn de lo mez passado nas lavouras da pho, aVisa as pessoas de Orleans 

, , " tas as au as ,.. , A' 1 t' H t J Alb . tem sabido guiar o mUnIClplO O «Empreza Industnal e gnco a., I que es a no o e �~�r�t�o�n�'� a 
com correcçã.o e competencia, ,192 . A Superiora, accrescentando o �m�e�~�m�o� infor- disposição de todos <lue precisa-
bemdizemos tambem a sua pro- I IR. HUMILIANA. I mante que a safra esta estImada I rem retratos. 

ficua administraçã.o. 

• 
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IMPRENSfI 
�~�-�-

DE PEDR1S GRAXDES I Um noivo que fugiu com a so-l 
gra. - Em Napoles. segundo I 

Faz um anno hoje que pizou i narra o Giornale di Napoli •. um 
ne.sta terra que já o estremece e' noivo. o engenheiro Umberto Ro 
quer como seu fHho dilecto. pe- '1

1 
seli. no dia em que realisou o seu 

los seus dotes de bondade. o casamento com a senhorita Con
estimado cavalheiro sr. João ceição Libone, de dezeseis an-I 
Freilas. digno agente da The- nos, filha dum commerciante que 
reza ChristÍna . se fez millionario durante aguer-

G 
TU9ERCUlOSE 

é difficil de curar·se. 
O prudente é evital·a 
tomando·se · áos pri
meiros indicios de 
Fraqueza Pulmonar 
a afamada 

Por esse motivo. foi o sr. Frei· ra. fugiu com a sogra, D. Carmen 
tas bastante cumprimentado e Libone. 
prezenteado por seus innumeros O facto causou mais extranhe-
amigos e admi radores. za. porque só foi de s coberto 

- Esteve na Guarda, a pas- quando a noiva procurou a sua 
seio.com sua exma. familia o sr. mãe para apresentar-lhe as despe
João T homaz de Souza, acredi- didas por ter de tomar o automo
tado negociante desta praça. vel que estava á espera dos noi-

- Por ter uma directoria vos para a viagem nupcial. 
composta de pessoas do melhor O abastado commerciante sem 
acatamento social em nosso me- prejuiso de vingar pessoalmente 
io, continúa a occupar lugar de a afronta, apresentou-se ás au
honra entre as suas co-irmãs, toridades policiaes, denunciando 
progredindo cada vez mais, a S. a fuga de sua mulher com o ma
M .. Amor ao Progresso, desta rido de sua iilha. 
localidade. Está tudo mudado, como di-

- Ha tres mezes que perma-I Zen1 uns, ou estamos no fim do 
nece na L a g una, ver a - mundo, como querem outros -
neando no Mar-Grosso, com sua I as sogras deixaram de ser aquel
exma. familia, o sr. João C. Ro- les seres a quem a maledicencia 
cha, importante negociante des· dava uma situação nada inve
ta praça, e socio commanditario javel na vida domestica: já fogem 
da conceituada firma commerci- com os genros. 
aI Rocha & Lebarbenchon, da- __ �,�~�.� __ _ 
quella cidade.. V '( . 

_ De regresso de Tubarão, 15 1 as 
Estiveram comnosco em agra

davel palestra, os nossos amigos 
srs. pharmaceutico B enjamin 
Palermo, capitão Rodolpho Ro
cha e Tenente Paiva, desta villa; 
Ignacio Barzan, do Rio Molha; 
João Sbruzzi, de Cresciul]la. 

onde se achava a passeio, este
ve algumas horas nesta fregue
zia, hospedado na residencia do 
sr. Olavo Lemos, o estimado ca
valheiro sr. Martinho Ghizzo, de 
Azambuja, acompanhado de sua 
dilecla filha senhorita Laura. 

- Continúa sem directoria o 
Club 12 de Outubro e por es
se motivo ignora-se quaes as su
as condições actuaes. 

- A 22 de Fevereiro, contra
tou casamento com a prendada 
senhorita Emília Rodrigues, di
lecta filha do sr. João Rodrigues 
Junior, o estimado joven João 
Otto Avila, activo empregado do 
commercio desta pra'ila. 

- Está passando por uma 
completa reforma a , Padaria 
Favassio de propriedade do sr. 
Arsenio Favassi, industrial des
ta localidade. 

- Procedente de Jaguaruna, 
está a passeio nesta freguezia, a 
exma. sra. d. SymphorosiJ, Avi
la, progenitora do sr. Thimoteo 
Avila, empregado na caza com
mercial do sr. João C. Rocha. 

Em 11-3-920. 
Correspondente. 
-0-

PARA ler freguezia, deve com
prar no ROY AL BAZAR, daLa-
guna. 

-0-
N oivos 

-0-

Commerciaes 
Conforme declaração que vimos 

publicando, o sr. Antonio Pires, 
de Imbituba, é actualmente o 
proprietario do estabelecimento 
commercial que girava naquella 
praça, sob a firma - Sampaio & 
Comp. 

-0-

�~�=�*�, �$�=�a�s �]� 
Com destino a Florianopolis, 

passou nesta villa, o distincto 
medico e nosso prezado amigo 
dr. Newton Vieira Ramos, de S. 
Joaquim. 

-0-

ELIXI R DE nOG UE IRfI 
do Phc" Chc': João da Silva Sil
veira. Cura Ulceras da bocca. 

-0-
Está, felizmente, restabeleci

do dos seus �i�~�c�o�m�m�o�d�o�s� de saú
de que o prenderam ao leito, o 
nosso prezado amigo sr. major 
Ramiro Machado, a quem apre
sentamos os nossos cumprimen
tos. 

Emu lsão de Scott 
Indiscutivelmente O 

melhor pteparado de 
OleO de Figado de 
Bacalháo. Suavisa 
os bronchios e os 
pulmões e augmenta 
poderosamente 
a nutr ição de 
que se necessita 
para combater 
a moles tia. _ ''''-

""m �A�l�~�o�o �L� �E�. �"�U�i�r�M�'�D�3�~�t� 
- - ..... • .... mate .. . , .) 

so Bittencourt, abastado negoci
ante e industrial desta praça, a 
quem felicitamos por isso, dese
jando ve-Io breve restabelecido 
ae todo. 

- 0 -

Lembrai-vos do poderoso toni
co reconstituinte Vinho Creoso
lado, do pharmaceutico chimico 
Silveira. sempre que vos achar
des fraco. 

-0-

Com sua familia, mudou-se 
para Imbituba o joven Demos
thenes Siqueira, que foi exercer 
ali o cargo de telegraphista da 
• Thereza Christina.>. 

-0-

"Café Castro" 
li MElHOft MllftCII DE CIIFe MOlDO 

Fabrica a vaporfundada em 915 

Castro lrmao - Fabricantes 
Rua dr. Lauro Müller-TuBARÃO 

-0-

O predio da . Pharmacia AI
berton>, desta vílla, está passan
do por geraes reformas. 

-0-
Os doentes que precisam to

mar o oleo de figado de bacalhau 
devem tomar a .Emulsão de 
Sclto. e recusar os preparados 
alcoolicos que não conteem nem 
uma gotta de oleo. "Tenho u
sado com muita frequencia na 
minha clinica a .Emulsão de 
Scott obtendo sempre muilo bom 
resultado. 

. Dr. Pedro Rodrigues Guima
ràes • Bahia .• 

-0-
Com destino a Lauro Müller, 

passou nesta vílla o nosso res-
-0- peitavel amigo dr. Nlcolau Pe-

n. 29 

Raul Ferreira, da Laguna, Ger
cino Souza, de Pedrinhas; João 
Maria Cancilier, do R io Molha. 

- 0 -

P assou nesta vill a ,o nosso as
signante s r. Guilherme Picl um, 
de Lauro Müll er. 

SECÇÃO PAGA 

AgradeCimento 
V enho cumpri mentar ao illus

tre facultativo Dr. Aureli o R o
tolo pelo exil o feli cissimo da im
portante operação eftectuada. 
em minha filha Y olanda, e agra
decer-lhe do fu ndo do meu cora
ção os cuidados e as attenções 
que durante longos mézes dis
pensou á enferma. Não tenho 
palavras para manifestar ao Sr. 
Dr. Rotolo a minha gratidão pe
lo que elle f ez, salvando da mor .. 
te certa minha querida filha que 
soffrendo de grave infecção,cor· 
ria perigo de perder, pelo menos, 
uma perna. Agradeço, outrosim, 
ás distinctas Irmãs de Caridade 
pela grande dedicação e pelo tra
to affectuoso que dispensaram á 
minha Yolanda durante sua gra
ve molestia. 

Termino felicitando o povo da 
Laguna por ter no seu seio tão 
abalizado profissional, sentindo 
ao mesmo tempo, que nós, os de 
U russanga, para encontrarmos 
um medico, sejamos obrigados a 
fazer longas viagens" por culpa 
de alguns que inconscientemen
te estão prejudicando esta colle
ctividade. 

Rio Maior, 5 de Março de 1920 . 

IONACIO BARZAN. 
-0-

CAPELLA DE PASSOS DE 

TU BARÃO 

Pedimos ás pessoas que gen
tilmente acceitaram listas para 
augariar donativos para a Ca
pella de Passos, o obsequio de 
devolvel-as, acompa,.nhadas das 
respectivas importancias, á d. 
Euclydia N. de Noronha. 

Tubarão, 4 de Fevereiro de 
1920. 

-0-

A' PRAÇA 

Os abaixo assignados decla
ram a esta praça e á do inte
lior, que foi dissolvida amiga
velmente a sociedade que gira
va nesta praça sob a firma �~� 

Sampaio & Cia. -, retirando-se 
o socio Bernardino Sampaio, em
bolsado de seu capital e lucros, 
ficando o Activo e Passivo da 
extincta firma a cargo de ex
socio Antonio Pires, o qual con
tinuará com o mesmo ramo de 
negocio, sob a sua firma indi

Estão noivos. o distincto medi
co e nosso íIIustre collaborador
amigo dr. Newlon Vieira Ramos, 
de S. Joaquim, e a gentil senho
rinha Herondina do Amaral, dile
da filha: do sr. Bruno Macedo, 
fazendeiro naquelle município. 

Medicado pelo iIIustre dr. Au- derneiras, a quem tivemos o pra-
relio Rotolo,da �L�~�g�u�n�a�,�s�a�b�e�m�o�s� zer de cumprimentar. I lmbituba 22 de Fevereiro de 
t e r esperimentado, naquella -0- 1 920. ' 
cidade, algumas melhoras em seu A Ilegocios, estiveram nesta 

viduaL 

Felicitaçt>es nossas 
estado de saúde, o nosso presti- vílla, os nossos assignantes srs. , 
moso amigo capitão João Cardo-, Egydio Noceti, de Florianopolis; 

BERNARDINO SAMPAIO. 

A NTONIO PIRES. 

• 

CAPITA 

920 F'R 
RS. 

AXXO N 

�R �ü �Y �_�~� 
do correu 
,n,em tod 

Agora 
entOR. 

pore 
ll ezia, q Uf 

�j�<�~ �i �R� o 
vender 
Portau 

colnmna! 
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, .. ' . �~� --'=--- IMF'RENSI\ 

Um Ca thedratico I I daço de matta �v�i�r�g �:�~�e� tlJJldo }.!( 1M1: ,t, �+�.�~�!�'� 1:f.-+.n,,1< 1.:1.."",. Ao- �~� ..Iqtr A.- A.-. Ao- rI< �:�A�~�,�t�.� -
Atlesto que tenho empregado um grande. poireiro e uma boa ->r,'" r,. ",:t:', ,.í.'r ,. , , , •.• 1:', . • f •• (.'X7r.:X' �,�t�.�:�r�.�:�:�r�.�:�:�r�.�:�c�t�:�:�'�í�:�"�~�;�ô�~� .... 

com excelente resultado o EL!- casa propml po.ra moradia. \.».; A N lU �~� W �~� N" H A U n " " " �~� M " \t 
XIR DE �N�O�G�~�E�I�R�A�,� dophar- Tlatars: com I ->(j 1/ fi �~� Íj 1/ �~� Íj 11 \Vi W �~� r. R:. 
maceutlco chlmlco Joào da. Silva LUIz CORRoA DE SOUZA SOBRlr<ltO . . -:;.; _ _ K:-
Silveira, em casos de syphJ!ls ter- . 11- 1-);; IMPO RT AÇAO _ EXPORT AÇAO �~�+� 
Clana e de rheumalismo syphili- r-- �~� ,->:H Po+ 

�l�t �C�~�a�h�i�a�,� 18 deJulhode 1916. �~�~�l�V�t�l�R�A� �~� �~�A�~�T�M� �~� Florianopolis,Lages e Laguna p+ 
Dr Josino Gorrea Gotias. - Ca- 10),\: = SANTA CATEl:ARIN A = G,. . - ....... ___ r, P' thedratico da Faculdade de Me- END. TeLEC.: OLlVeLRJI -;H _ - o.. . K<-
dicina da Bahia. CJlIXJI f'OSTJlL, 36 4;; Secçüo de fazendas, arm<ll'lnho, mIudezas, ;f,-

-0- lMPORT ->!ir..: ele. - Secção de ferragens. mélchlnüs de loda a es-1f.-ADORES "'; .. I I I r·'. TERRENO E CASA Á De -": pecIC, lO S rumen OS parti aVOUrtl, moi ores r'í' 
VENDA SECCOS E MOLHI\DOS �~� ele. - Secçiio de eslivas, kerozcne, gazolma. ele. �~�i�:� 

Vende-se um terreno situado Rna COl'lJIlPl �(�.�;�u�~�t�:�\�\�"�I�I�l�{�j�~�h�a�r�c�l� :>M Deposito de Carvão de pedra �~� 
no Barro Vermelho. , nesta vil- LAGUNA . �_�~�~� Cardiff e Americano �~�< �_� 
la. com 22: 2,2 braças quadra- Estado de Santa Cathanna .. �~� ,3<-
das, possuindo um regular pe- �~� A:;eato$ �.�,�.�a�~�l�b�,�m�o�$� �~�:� 

I �~� ' .. Club E �+�~� Trapiche de alracação de vapores e navios. com ar- �~� 
�~�:�;�;� - mi;lzens para cargas - �~�-I �-�~�t�;� �~�~� 

I �:�~� Correspondentes de �d�i�v�e�r�s�o�~� Bancos nacio- �~�:� 
elSlor 

DIEHL & elA. LIMITADA 
�-�-�-�-�~�-�- �-�-

Autorisado a funccionar pelo Decreto N.11492 
de 17 de Fevereiro de 1915 e pela 

Carta Patente N. 191. 
�-�-�-�-�- �~�~�~�-�-�-�- �-�-�-�-

CAl' I'I'AL:" �3�0�~�O�-�=� 00(0$00,0 
�-�- �~�.�.�-�'�-�.�.�!�.�.�-no F'R€MIOSPOIt :\lI<;lj l\O VALOR �'�1�'�O�T�A�L�D�l�~� 

R8. 4G:OOOSOOO. 110.40 F'REMIOS POR 
Al\l\O NO VALOU TOTAL ])]<: lt8 . 552:000.::>000 . 

�-�-�-�-�-�~� .•.. ---
rrUDO pela modica mensalidade de 3$0001 

• 
�-�-�-�-�-�- �-�-�~�~�-�-�-�- �-�-�-

Melhores informações. dará. o representante nesta villa , 
FELISBERTO CARDOSO DA ROCEl:Ai • 

Boa occasião para enriquecer 
HOiAL BAZAR, uma �~�a�s�a� llue abriu �~�l�I�a�s� �p�o�r�t�a�~� DO dia 

18 do corrente é um estabelecimento que ollerece grandes van
�t�a�g �~�n�~� PLn todososartigos,principalmenle P.1l1 �a�r�l�l�1�a�r�i�n�h�o �e �f�a�z�e�n�d�a �~�.� 

Agora é bôa occa,iiio para os cOlllmerl"Íantes fazerem "eu, 
�s�o�r�t�i�l�1�l�e�l�l�t�o�~ �.� Garantimos um abatimento de 20"/0 sobre qual
quer outra casa. 

A nossa longa experi encia, as �n�o�~�s�a �s� reconlLecidas rela
ções, o �n�o �~�s�o� �c�o �n�h�e �~ �i�m �e�D�t�o� sobre �e�s�s�e�~�'�a�1�1�1�o� de negocio, que nos 
autorizam a dizer que �~�Ó� compramos artigus �v�e�l�l�d�a�l�'�e�i�~�.� e a nossa 
pequena porcentagem. são uma garantia para a IlO:isa immensa 
fregll ezia, que se estende por todo o sul elo Estado. 

Eis o segredo de enriquecer, que ê o de comprar barato 
para render barato e ter freguezes para sempre. 

Portanto, vi sitem o ROiA L llAZAR, predio nol'O, das 
cinco colllmnas, bem em frente á pantda dos trens. 

IR]Y.[ÃOS PAULO 
Successores de Elias Paulo & [rmào. 

�+�~� naes e estrangeIros :':+ 
l ,-,,_ �~� �~� +, eOR1W8I'OXDEXTES DO 13rLYr'O DE X .1POLI:J,<_ 

-:r, REME5SflS f'flRfl fl ITf\Llfl ;J,<-
n �~� �~� ,. 

�+�>�~� Vendedores dos aulomoveis .OVERLAND. �~� 

�:�~�G� T ralam da cobrança de ordenados, conta nas lt 
�+�~�~� repartições publicas. retiradas da CaIxa Economica. *" 
-li': juros de apolices e dividendos. �~�<�-
-IH Encarregam-se da acquisição de quaesquer ma- �~� 
->R leriaes para emprezas, induslna, redes de agua e ex- �~�'�-
�~� gollos, inslallações eleclricas, ele. �~� 
�~�~� �~� 
"-. �~�~�X�'�~�'�l�·�·�I�·�T�X�*�~ �J �.�;�:�\�;�r�.�:�.�!�~�x�*�:�:�!�.�:�'�:�C�J�'� �X�:�X�~�*�~�:�k�~� �~�*� 'f "f 'f "f "r<:;r"f ',' , 'f', to 'f -r t 'f ", 'f 'f"-r 'f I "f-r ., 

• • 
pavaizo ãa haguna 

Sempre lriumphanle. sempre inimigo da carestia 
e amigo da baraleza, e possuindo sempre grandes 
novidades, esíe P �A�l�.�~�A�I�Z�O� lem sido um 
verdadeiro emporio commercial. 

Porque não �I�~�m�e� concurrencia, é procurado por 
lodo o sul do Eslado. Não ha senhuras. senhori
las e cavalheiros, que não fiquem �~�a�l�i�s�f�e�i�l�o�s� ao visi
!arem este fallado e conhecido P ARAIZO. 
Os commercianles que negociam com o P .é-'\...= 
RAIZO DA LAGUNA, ob
lêm enormes lucros. 

1/ SILVA. FERREIRA & camp. '-
• • 
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�~�O� 5P\NHO �~�O�~�T�R�A� AS MOLESTIAS DA PELLE 
. ,_. ' U5

Aé 
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TVPOORAPHIA 
Yende·se uma completa. em 

perfeito estado, podendo tirar 
umjorual de grande formato. 

�~�e�,�t�a� �r�e�d�a�c�~�ã�o� �i�n�f�o�r�l�1�l�a�-�~�e� 
quem a tem. 

-0-

Impressos feilos com a ma
xima perfeição, na T yp. da 
IMPRENSA. 
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ELIXIR DE NOGUlIRA 
Cura 

LatrJamenlo du ...... 
terias do pescoço. I 

InflammaçOu do ut,. 
ro. 

Corrimento do! ouvi .. 
dos. 

Rhenmatlsmo em Ce
ral. 

MaQchu da pelle. 
AffecçOes do 

flg ado. 
Dores no pei

to. 
Tumores nol 

ossos, 
Cancros ve-

nereol. 
OononMu. 
DlrbunCuloJ. 
FistulRS. t 
Esplnh:.s. 
Rachllismo. 
Flores bram-

CI!. 
VieNa,. 
Tumores.. 
Sarnas. 
Cr)'slas. 
Escrophulu 
Oarlhrol. 
Bouba,. 
Boubons 

sangue. I 
�_�i�l�A�~ �.�~�E� DEmAlIYO DO 1AftfiUf I 

CARIMBOS DE BOR
RACHA, de lodos os de
senhos e lamanhos, podem 
ser adquiridos na Iypographia 
da Imprensa. 
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BANCO NACIONAL DO COMMERCIO 
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�~�~�'�l�l� �i�I�:�~� 
rt12 ". h t. IJ �~ �.� �~�a �_� 

�*�~� llU ° 't \lOUl'. 1 
�~�~� �~� 

�0�~� rf!.L --;te;' (GERENTE: RANIRO J,IACHADO) �~� 
�~�f�i�~�!� �~ �)� \J 

- 'lI ---- �. �)�~� 
�{�~�\�.�.� @2,J .. 

�-�S�;�ç�~� Grande deposilo de: Sal. Kerozene, Phospho-[('t-
�~�~� ros e Farinha de Trigo. �~�~� 

-*
m) �~�)�\�J� 
�,�~� �n�~� 

�l�~� �~�~� o (r.lJ Armazem de seccos e molhados, Loja de ,o,Sf'· 
�~�D� n\ 

�~�ç�~� Fazendas, Ferragens e Armarinho. <:êJ- �i�~� 

�~�.�, �-�~�(�;�,�j� �~�.�)�*� 

�~
�I� 1), 

\ ." fel i .. 

�·�f�i�~�~� Unico esla?elecimenlo �c�o�m�m�e�r�c�i�~�1� em �O�r�l�e�a�~�s�,� �~�'� 
�~�~� que lem, a venda, os superiores chapeos �~�à� .. 

�~�~ �'�!�J� da afamada fabrica PRADA. r-N' 
· u �I�)�~� 

Endereço lelegraphico: CARDOSO 

- CODIGO RIBEIRO-

RUA VIDAL RAJ,IOS 

i jl �(�~�I �~� 
�~�.� �~�~� 

�" �~�.� �.�\�~� FABRICA DE PRODU'fOS SUINOS �?�:�2�~� 
�~�.�:�t� �"�f�i�~� COMPRA QUALQUER QUANTIDADE DE �~�)�L� 
�~� �~ �. �(�~�I� CEREAES,PAGANDO VANTAJOSOS �P�R�E�ç�:�O�S�(�~�1�0�.� 
�~�<�l�j�'�<�:�l�.� ." �r�.�l�~� t" r') 
• i!J' a. �~�~� Rua 15 de Novembro Or/eans �I �~�)�>�;�)� r 'l!J. �.�~�8 �"�1� �~ �.�,� i. 

ORLEANS - Eslado de S[a. Calharina ."!J:. �~� (SOBRIIDO 011 EMrReZll1 e . SIINTII CIITHIIRI/'III �~�)�L� 
�(�~�T�h� I -;;rÇjl (él)"0 

�~�~�;�~�~�~�~�~�]�&�s�X�&�T�6�)�~�-�:�f�.�3�1� �~�,�:�,�~�~�6�I�~�~�6�~�s�)�1�X�~�~�~�'�~�i�S �) �}�'�~� VT �~�ô�T�'�\�:�'�·�~�l�~�,�'�:�l�Y�~�,�Y�f�~�\�.�b�"� �~ �0�) �~�.�~�~�,�'�;�J�-�~�,�9�T�~�~�\�:�'�~�b�T�~�~�~�F�.�~�f�'�:�'�.�~�' �~�~� 

\-
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)'ORNA 

ftOOO 11 �~� Domingo, 2 

I. �~�I� r. �"�~�.�T�h�m�u� �~�h�r�i�:�U�n�,�"� 
Está felizmente confirmada a 

ti'c'la da sahida do sr. Alvaro 
no . - Th 
L 

da dlrecçao da c ereza uz .. 
Christina.>, que muitos preJulzoS 
soffreu e causou por ter estado 
entregue á.gerencia dum homem 
que nunca procurou, nem de le
ve, cuidar dos �s�e�r�i�o�~� interesses 
da Estrada, procurando, entre
tanto, a cada passo, pôr entraves 
ao desenvolvimento do Commer
cio, da Lavoura e da Industria 
do sul catharinense. 

Nós, que fomos os primeiros 
que fallámos, sem exaggero, dos 
desmandos do sr. Luz; que ha 
dois annos qua.si vimos dizendo, 
com verda.de, das injustiças pra· 
ticadas por s. s. e das persegui: 
çôes feitas a antigos emprega.
dos da .Thereza Christina.», con
terraneos nossos, que para não 
continuarem sendo tratados co
mo escravos, foram obrigados a 
abandonar o logar onde serviram 
longos annos, a contento do pu
blico e dos directores dignos 
desse nome,para procurarem no
vos empregos d'onde, sem que
bra. de dignidade que os pobres 
lambem possúem, tirassem o ne
cessario á manutenção das suas 
esposas e filhinhos, nós, escre
viam os, sentimo-nos regosijados. 

E esse regosijo toma maior vul· 
to, porque, estamos convictos, 
d'agora em diante, dês que o suc
cessor do sr. Luz entre a agir, as 
nossas reclamações justas, co
mo justas têm sido todas as que 
temos formulado,serão immedia
tamente attendidas, ou, pelo me
nos, ouvidas com attençào, por
que, como representante do sr. 
Henrique Lage, que, para felici
dade gera.I do sul do nosso Es. 
tado, acaba de assumir a direc
Çào da .Companhia Carbonifera 
do Araranguá., fica aqui convi-
ve d ' t. n o comnosco, o operoso e es-
�~�~�a�~�o� cavalheiro sr. Amilcare 

ghe que saberá formar ao 
�~�~�:�s�o� Ia.do para trabalhar em be .. 

ICIO dos habitantes da zona 
serVida I . pe a nossa velha ferro-
Via os , quaes, como elle sabe 
�m�W�~�s�d� . ' 
d amnos experimentaram 
urante t 

AI o empo em que o sr 
Varo L f ' . rect uz, Ol,em nome, seu di-oro 
E" esb la que está. I'vre a nossa 

da �:�~�~�d�a�l�h�,�,�'� Estrada de Ferro 
�I�~� vão nefasta do sr Luz a 
,uPrensa " 

encerra estas linhas I 
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